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CURRICULUM VITAB 

É muito difícil falar de pessoas. 

Nós, seus filhos, Sr. Benedito, vamos -tentar cont 

sua história. 

Nosso pai, Benedito Maia de Resende, nasceu 

10-03-1906, em São Sebastia6 do Gil, filho de Evaristo Jvlacha.o 

de Resende e Elódia Maia de Oliveira Eles eram gente simples 

nesta, trabalhadora que tirava da lavoura o sustento para a f - II 

lia Ambos destemidos e lutadores administravam a pequena faze - 

da, cuidavam, educavam e orientavam os filhos que eram Uze. 

Com oito anos de idade, Benedito caminhava cerca 'e 

cinco quilômetros para frequentar as aulas do mestre Francisco 

Mourao, j. no Município de Lagoa Dourada. Aprendeu a ler e esc: e 

ver. As quatro operações fazia com facilidade, "de cabeça", e --

ra sempre campeão. 

Com onze anos foi para a fazenda de tia Maria Luira 

onde era caixeiro do Arinazóm e mais tarde responsável pelo mesII o. 

Com 24 anos conheceu Laurita Coelho Resende, fi1ht 

de D. Esmnia Lima de Resende e do Sr. José Joaquim Coelho, fare .  

deiro, dono de terras e presidente da Câmara em Resende Costa. 

Casou-se com Laurita em 18 de janeiro de 1930  e nos 

ta época já trabalhava por conta própria em seu armazóm. 

Vieram os filhos e a necessidade de melhores condi-

ç6es para educ&-los e encaminhá-los na vida. 

Enquanto na fazenda a educação dos filhos era reve-

zada com a tia no contrato de professores particulares que resi-

diam em fazendas vizinhas. Na fazenda do .Andrade trabalhou com 

Armazém 16 anos até 1945. E tudo era muito difícil e dispendioo. 

Por isso o Sr. Benedito e D. Laurita decidiram 

dar-se  -para São João Dei Rei. Entretanto com as orientaç6es o 

Dr. Caio Guimarães e Dr. Otávio de Avelar, seus amigos, de sau.o 

sas memórias, mudaram de idéia e se transferiram para Conselhe 



ro Lafaiete. 

Aqui nasceu a última filha, Ana Maria, a caçula  te 

seus onze filhos. Continuou com o Armazém denominado "Casa So 

Benedito" até 1962. Mas o Comércio naquela época era difícil, 

completamente diferente dos nossos dias. Passou o comárcio p 

outra pessoa poraue estava difícil. Sempre trabalhou com os f 

lhos e eles precisavam cuidar de seus interesses. 

Foi à luta, levou vida árdua e perigosa, tentando 

usufruir melhores resultados. Foi ser carvoeiro, morando 	nos 

matos em Casa Grande, Piranga, Mato da Onça, Município de Ent e 

Rios, Senador Fimino, Braz Pires. Sr. Benedito n.o pára! 

Foi para Ouro Preto com seu irmão Alfredo em bussa 

de Topázios. Quantos perigos.! S6 Deus sabe! Ele não pára! 	E e 

ainda sonha com dias melhores! Ele é otimista! Ele crô em todos! 

É alegre, gosta de brincar e passar apertos nas pessoas! É boII t 

Um coração grande! 

A vida lhe reservou muitas alegrias, mas tristez-s 

inevitáveis. E foi assim quando perderam Lourdinha, 2L3  de sua 

filhas em 1964.  E para o Sr. Benedito a perda inestimável 	'a 

esposa em 1965. Estas ausências em sua vida lhe trazem 	ain.a 

dor e amargura, s6 minimizadas pelo carinho dos filhos, por s a 

força interior, temncia a Deus e confiança na felicidade ete - 

na após a morte. 	 - 

Foi sempre esposo amoroso, pai dedicado, enérgico 

na formação moral e religiosa dos filhos. Sua preocupação sem-

pre constante é transmitir aos filhos sentimentos de honradez, 

respeito aos semelhantes e principalmente temor a Deus. 

Até hoje trabalha! Gosta de ser útil, de bater p-

po com os amigos. É sincero em suas amizades. Está sempre pro 

to para servir e prestar favores a quem dele se aproxima. Foi 

jurado muitas vezes, convocado pelo Meritíssimo Sr. Juiz Dr. 

José Dayrel de Lima e outros juizes. 

Pertence Z. Irniandade de Santo Antônio de Queluz. 

Sr. Benedito pode sentir-se realizado. seus filhos 

tiveram a oportunidade de estudar para que tivessem melhores 

chances na vida. 

Pode sentir-se feliz porque fez todo o possível 1 



para proporcionar à sua família tudo aquilo que ele no teve. 

um her6( por conseguir a graça de dizer: Meus fi 

lhos, com a bênção de Deus, nunca me decepcionaram. 
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Pai, herói de minha infância. 

Guerreiro de lutas em fim. 

Quem me: 'dera ter tua punjança 

Lutando travmente por mim. 

Ës como o Carvalho forte 

Enfrentando da vida perigos mil 

Vergaste o tronco diante da morte 

Depois erguestes e seguistes viril. 

Fostes pai! Fostes também mãe 

Apontando rumos, cortando arestas 

Fostes bastante bravo em horas certas 

Dando aos filhos princípios retos. 

Como gosto de ver teu sorriso grande 

E tuas lágrimas a rolar 

Quando vs um filho chegar 

á vontade pai, de suas lágrimas secar. 

Maria Conceição Maia 


